
A Águia e o Lobo

Ted Rodriguez


Copyright © 2024 Ted Rodriguez

Todos os direitos reservados.

Os personagens e eventos retratados neste livro são fictícios. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, é mera coincidência e não intencional por parte do autor.

Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada em sistema de recuperação ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro, sem a expressa autorização por escrito do autor.

ISBN: 978-65-01-15449-7


A Águia e o Lobo

Autor

Ted Rodriguez

Diagramação

Orlando Neto

Primeira publicação em Goiânia, Go, Brasil. 2024

Edição do Autor

Direitos autorais © Ted Rodriguez, 2026

Todos os direitos reservados.

[image: Interface gráfica do usuário, Texto, Aplicativo, Email  O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


Prólogo

O Jogo Das Ideias

O jornal estava silencioso, exceto pelo som do teclado de Karla Áquila, que digitava as últimas palavras de sua matéria com uma precisão meticulosa. O relógio na parede marcava 21h30, e a luz fria do monitor era a única que iluminava o escritório. Karla, ainda uma jornalista iniciante, sabia que o caminho para o reconhecimento era longo, mas a emoção de ver seu nome impresso ao lado de uma crítica mordaz aos empresários envolto em escândalos do país lhe dava uma sensação de poder. Seu objetivo era claro: expor os que, em sua visão, alimentavam o sistema que oprimia os mais vulneráveis.

Ela estava escrevendo sobre o império empresarial de Maximiliano Lazzaro, um empresário cuja imagem era um espelho de luxo e controvérsia. Os escândalos que envolviam Lazzaro já haviam sido o combustível para diversas matérias de jornalistas veteranos, mas, para Karla, aquela história tinha algo a mais. Seu texto não era apenas sobre os números e processos judiciais que pendiam sobre ele; era sobre a cara de pau, a falta de escrúpulos e a hipocrisia que ela acreditava imperar no mundo corporativo.

— Esses empresários são como vampiros — pensou Karla enquanto olhava para o texto. — Eles só sugam a vida dos outros para manter seus impérios de mentira.

Marlon Felix, seu noivo, se aproximou de repente, interrompendo o fluxo de pensamentos dela. Ele era o homem que sempre a inspirou, mas também o que constantemente a subestimava, mas a sua vontade de vencer fazia ela insistir em si mesma e tentar ser melhor e mais ousada. Marlon, o jornalista premiado, com o olhar afiado e as palavras certeiras, era a razão pela qual ela acreditava que poderia, de fato, mudar algo no mundo. Ela acreditava que juntos, eles eram uma dupla imbatível.

— Eu sei o que você está pensando — disse Marlon, se recostando na porta. — E você tem razão. Maximiliano Lazzaro precisa ser parado.

Karla sorriu sem tirar os olhos do monitor.

— É isso que estamos fazendo. Vamos expor seus crimes e isso vai arruinar a carreira dele, só assim ele para de cometer essas atrocidades. Esse sistema corrupto e viciado, onde a justiça tem preço, tem amigos e aliados, só a pressão popular para forçar esse sistema se curvar ao que é correto.

Ele deu uma risada baixa, sem graça, antes de se aproximar para beijá-la.

— Você ainda tem muito a aprender, Karla — disse ele, com uma leve provocação. — A questão não é vencer o sistema, é controlá-lo. Não é só sobre derrubar pessoas; é sobre construir a nossa imagem também. É ditar as regras, é derrubar quem tem o controle para que nós assumamos esse controle. Se você quiser ser mais do que apenas uma crítica no jornal, precisa começar a pensar como uma peça estratégica, não apenas como um soldado de trincheira.

Karla não gostou dessa ideia, isso manchava seu ideal de justiça reta, onde os desfavorecidos são amparados pelo que é justo, os milionários são punidos pelas suas crueldades, porém ela estava focada no único objetivo que realmente importava: ver Maximiliano Lazzaro pagar por seus crimes, assim não debateu com seu noivo por essa visão um tanto quanto deturpada para os padrões dela.

Enquanto Marlon e Karla discutiam as próximas etapas da matéria, Max, em seu escritório imponente em sua torre no centro da capital, observava o impacto das reportagens sobre seu império e as ameaças sobre seu domínio eram reais. O empresário aspirante a político sempre havia se cercado de aliados estratégicos, mas não podia deixar de sentir a pressão das manchetes que o faziam parecer cada vez mais como uma figura impopular, um vilão de um romance ruim, vendo seus aliados o abandonando um a um o deixando a mercê da ruína. Seus negócios estavam sob investigação do ministério público, e suas ambições políticas começavam a se desfazer diante de seus próprios olhos.

Ele sabia o que precisava fazer.

— Se eu não conseguir me reerguer agora, minha carreira política estará morta antes mesmo de começar — disse ele para si mesmo, seu tom amargo cortando o silêncio do escritório.

Foi aí que ele fez a ligação mais uma vez. O nome de Gabriel Wolf ecoava como sua única chance de salvação. O jovem advogado, um fenômeno em ascensão no mundo jurídico, era conhecido por sua habilidade em reverter o impossível. Ele jamais perdeu um caso. Para Max, Gabriel era a última carta a ser jogada.

Gabriel Wolf se tornaria uma sombra na vida de Marlon e Karla. Jovem, enigmático, e com um senso implacável de controle que beirava a obsessão, ele via seu trabalho como algo acima de qualquer ideologia ou julgamento moral. Para ele, a justiça não era sobre quem estava certo ou errado, mas sobre a precisão técnica do processo. Não importava se o cliente fosse um criminoso ou um santo; seu trabalho era garantir que seus interesses fossem alcançados, e as falhas do processo fossem exploradas. Com tantas vitórias no currículo, ele se tornou objeto de cobiça entre os figurões que buscavam salvação na balança da justiça. Sua posição de poder o colocou no privilégio de escolher as guerras que lutariam.

Enquanto Karla e Marlon não podiam ver além da imagem que construíam de seu próprio mundo — um mundo em que o bem e o mal eram claramente definidos — Gabriel tinha uma visão mais fria. Para ele, o tribunal não era um campo de batalha ideológica, mas um sistema de cálculos e contradições, provas e contraprovas ou quem controlava a narrativa. A visão dele não se baseava no que era justo, mas no que era legal, no que as letras da lei podiam respaldar.

Maximiliano contratou Gabriel não apenas como o genial advogado, mas como alguém capaz de reverter a maré de repúdio que estava tomando conta do país. Com isso a disputa entre Marlon e Gabriel estava prestes a começar, e tudo indicava que seria um embate implacável, uma disputa de egos, controle, poder e influência, valendo não só a reputação, mas também o amor.

Karla não fazia ideia de que os meses seguintes seriam marcados por uma guerra de palavras e ideias. A opinião pública se dividiria, e ela não imaginava o que havia por trás das cortinas de um sistema viciado. Começava a enxergar as falhas em sua própria ideologia — as trincas nas colunas de seu “palácio de justiça” lhe mostrariam que a própria justiça tem ângulos, lados e perspectivas variadas. As peças do jogo estavam se movendo, e ela começava a perceber que a linha entre o certo e o errado não era tão simples quanto sempre imaginou.

O país inteiro voltaria os olhos para uma luta que se travaria no tribunal, nas páginas dos jornais e nas narrativas. Um jogo de interesses, ambições e ideologias — mas também de corações, almas e mentes. Karla, Gabriel e todos que cruzassem seus caminhos estavam prestes a descobrir que, por mais que se enfrentassem no campo das ideias e das convicções, o verdadeiro confronto acontecia dentro de si mesmos: uma batalha que ia além de heróis e vilões.

Além do bem e do mal.

Além do amor e do ódio.


Capítulo 1

A Incansável Busca Pela

Verdade

Você já se perguntou, em algum momento, o que é a verdade? Se um dia acordar com essa dúvida martelando sua cabeça, talvez busque primeiro uma definição em um dicionário. Lá, encontrará algo como:

Propriedade de estar conforme com os fatos ou a realidade.

A verdade de uma afirmação. Coisa, fato ou evento real.

Mas, no senso comum, a verdade está mais ligada ao que se acredita ser verdadeiro, ao que se viu com os próprios olhos ou ao que alguém testemunhou de forma tão convincente que parece impossível ser uma ilusão. Para muitos, aquilo que é lógico e plausível, é de fato real.


Os filósofos da Grécia antiga definiam a verdade como aletheia, que significa "não oculto": algo que se manifesta aos olhos do corpo e do espírito, revelando o que é real como de fato é. Já no latim, o termo veritas se relaciona à exatidão, precisão, rigor — referindo-se à linguagem que expressa fatos realmente ocorridos, relatos comprovados de eventos passados.


No entanto, existe também aquela "verdade" que é repetida tantas vezes que, eventualmente, se torna incontestável. Uma narrativa que, mesmo sem evidências concretas, se instala na mente das pessoas, deixando-as de questionar e a aceitando como fato. Ou ainda, a "verdade" imposta pela conveniência de alguém, aquela distorcida para evitar a dor da realidade, que não se confronta por medo ou por interesse.

Às vezes, a verdade pode ser libertadora e agradável, mas também pode ser devastadora e cruel. Para alguns, ela é um incômodo; para outros, um desafio. Para os mentirosos, uma inimiga, e para a justiça, essencial.

Há quem defenda que a verdade é sinônimo de justiça — mas a própria ideia de justiça pode ser tão mutável quanto quem a interpreta. Para um advogado, talvez seja apenas um trâmite burocrático; para um político, algo subjetivo — ou até mesmo descartável. E para um jornalista com poder de construir narrativas? Bem, esses jornalistas são também, no fim das contas, apenas pessoas com um propósito. Alguns dedicam a vida à busca pela verdade. Outros, guiados por vaidade, ideologia ou conveniência, simplesmente a ignoram.

Já ouvi pessoas dizendo que “não existe uma verdade absoluta”. Mas essa afirmação, por si só, se apresenta como uma verdade. É compreensível que essa ideia surja como uma tentativa de justificar o relativismo moral — que, por sua vez, pode ser interpretado de maneiras diferentes, dependendo da cultura.

Em meio ao dilema sobre o que é a verdade, uma criança chamada Karla Áquila começou a se questionar sobre sua própria origem. Filha de uma médica bem-sucedida, ela percebia que, ao contrário de seus colegas de escola, não tinha uma figura paterna presente nas reuniões e eventos familiares. Enquanto todos mencionavam seus pais, ela contava apenas com a presença constante do avô.

Certo dia, ao ser questionada por um amigo sobre o que seu pai fazia, Karla sentiu o vazio em sua história — e, com ele, despertou a curiosidade.

— Mãe, quem é meu pai? — perguntou, do banco de trás do carro, assim que sua mãe a buscou na saída da escola.

A Doutora Isabella Áquila sentiu um frio na espinha. Ela sabia que esse momento chegaria, mais cedo ou mais tarde. A pequena Karla, apesar de crescer rodeada pelo carinho do avô, sempre teve uma percepção aguçada do mundo e logo começaria a buscar respostas sobre sua paternidade. Desde o momento do nascimento de Karla, Isabella não teve mais nenhum relacionamento amoroso. Sua prioridade era criar sua filha e seguir sua carreira de cardiologista, com foco no sucesso profissional. O pai de Isabella, que amava a garotinha, assumiu a responsabilidade de proporcionar a ela um ambiente cheio de carinho e segurança.

Pelo espelho central, Isabella captou o olhar curioso de Karla no banco de trás — a franjinha cobrindo a testa, o lacinho azul combinando com o uniforme escolar. Ela engoliu em seco. Por um momento, um milhão de pensamentos passaram pela sua cabeça, e ela procurava desesperadamente uma resposta que acalmasse a pequena Karla. Mas não conseguiu encontrar uma resposta simples o suficiente para evitar que a busca pela verdade começasse.

Na faculdade de medicina, Isabella conheceu Pedro, um jovem magro, alto, de postura imponente e personalidade obstinada. Ambos estavam focados em seus futuros e não tinham a intenção de se envolver emocionalmente, mas a paixão entre eles foi inevitável. Contudo, no calor desse relacionamento, algo imprevisto aconteceu. Isabella começou a perceber que sua menstruação estava atrasada. Um teste de farmácia confirmou o que ela temia: estava grávida.

Após uma noite em lágrimas, sua colega de quarto, Kiara, sugeriu, em tom hesitante, que talvez ela considerasse um aborto. Estavam em uma faculdade de medicina, e havia a possibilidade de conseguir contatos de profissionais dispostos a ajudá-la com discrição. Isabella recusou imediatamente. Criada em uma família católica, nunca cogitaria tal atitude.

Desesperada e sem saber o que fazer, foi até o apartamento de Pedro e contou a situação:

— Estou grávida — disse ela, com os olhos baixos e as lágrimas já visíveis.

— Como assim, grávida? — retrucou Pedro, num tom ríspido.

— Minha menstruação está atrasada. Fiz um teste... deu positivo.

Pedro deu um passo para trás, o rosto contraído de desagrado. Depois de um silêncio tenso, respondeu, seco:

— E o que eu tenho com isso? A gente nem namora. Vai saber se não tem outro na jogada.

— Pedro, eu não estou com mais ninguém. É só você.

— Já falei: não sou seu namorado. Se vira. Aborta. Não sou o pai disso aí.

Com o mundo desmoronando e a cabeça cheia de incertezas, Isabella ligou para o único homem em quem sempre poderia confiar: seu pai, Vincenzo.

Ao ouvir os relatos, o coração de Vincenzo se encheu de dor e revolta. Sem pensar duas vezes, pegou o carro e atravessou o país para buscar a filha.

Com paciência e firmeza, convenceu Isabella a trancar a matrícula na faculdade e voltar para casa, onde poderia levar a gestação com apoio e segurança. A promessa era clara: quando a criança nascesse, ela retomaria os estudos.

Amparada pela família, Isabella decidiu enfrentar o desafio de conciliar maternidade e carreira — e criou Karla com amor, coragem e uma dedicação que só uma mãe poderia oferecer.

Com o tempo, Isabella tornou-se uma cardiologista bem-sucedida. Para proteger Karla da dor da rejeição, optou por nunca revelar o desprezo do pai biológico.

Quando finalmente soube que Pedro jamais quis saber dela, Karla compreendeu o silêncio da mãe. O amor do avô Vincenzo havia preenchido aquele vazio com tanta ternura que, no fim das contas, a verdade não parecia tão urgente.

Quando os colegas perguntavam quem era seu pai, Karla, com a pureza da infância, respondia com um sorriso:

— Meu pai é o vovô Vincenzo.

Para Isabella, encarar a verdade sobre a paternidade de Karla foi difícil, mas também libertador. Karla nunca mais fez outra pergunta sobre o pai e cresceu satisfeita com a figura paterna que seu herói vovô Vincenzo desempenhou em sua vida.


Capítulo 2

Mudando O Mundo

Karla se tornou uma mulher forte, resiliente e com vontade de mudar o mundo. Ela desde criança amava animais, sempre queria trazer algum cachorro abandonado para casa, cuidar de passarinhos feridos, até sonhava ser veterinária, mas na hora de ingressar na faculdade, escolheu jornalismo. Era comunicativa, gostava de escrever, persuadir e acreditava que poderia mudar o mundo trazendo à tona as injustiças veladas, revelando verdades ocultas e desmascarando figuras com poder e protegidos pelo privilégio de conhecer as pessoas certas.


Após terminar a faculdade, trabalhou em alguns jornais pequenos, onde sentia à vontade em publicar seus artigos que denunciavam o descaso do poder público e podia ser a voz dos desafortunados. Depois de um tempo conseguiu ser contratada pelo jornal de mais relevância da capital, o Veritas News. Trabalhando lá conheceu Marlon, um jornalista experiente, alto, louro, de olhos azuis, forte, parecia um desses atores de Hollywood que interpretam esses heróis viking de algum seriado. Ele era famoso no meio jornalístico, tinha vários prêmios e era a figura mais relevante e influente. Matérias escritas por ele já haviam causado renúncia de políticos, falência de empresários e estopins para investigações que resultaram em condenações épicas.


Galanteador e charmoso, ele logo se encantou por aquela jovem de beleza singular. Ela não era tímida, pelo contrário, era extrovertida e comunicativa, mas havia nela um ar reservado que o intrigava. Talvez fosse isso o que mais o atraía: o desafio de conquistar o coração da novata bonita.

Entre trocas de olhares e sorrisos tímidos, surgiu o primeiro convite para um encontro. Karla aceitou, e, aos poucos, os dois começaram a se conhecer melhor. As conversas fluíam com leveza, os encontros se tornaram mais frequentes, e o que começou como curiosidade logo se transformou em algo mais profundo.

Em pouco tempo, Karla percebeu que estava apaixonada por Marlon — e ele por ela. Começaram a namorar, dividindo rotinas, confidências e sonhos.

Meses depois, já com a relação consolidada, Marlon a convidou para morar com ele em seu apartamento. Foi um passo natural, carregado de carinho e cumplicidade.

Não muito tempo depois, durante um jantar romântico à luz de velas, ele se ajoelhou e, com um sorriso nervoso, revelou um anel de diamante.

Karla disse "sim" com os olhos marejados, acreditando estar vivendo um conto de fadas.

Mas contos de fadas não costumam durar muito quando se enfrentam a realidade. E, com o tempo, ela começaria a perceber que nem todo amor nasce para resistir às ideias — principalmente quando elas mudam.

Isabella aceitava bem as escolhas da filha, mas o jeito altivo de Marlon sempre a incomodou. Com o passar dos anos, ele parecia cada vez menos atento a Karla — e, por vezes, até ríspido em público, o que já causara alguns constrangimentos.

Havia momentos em que o modo como ele tratava Karla, com certa frieza e falta de delicadeza, fazia Isabella se perguntar se aquele homem era mesmo o melhor partido para sua filha.

Karla, por sua vez, via tudo como excesso de zelo. Para ela, a mãe estava apenas sendo superprotetora — algo esperado, afinal, era filha única.


Karla tinha um amigo fiel: um Golden Retriever chamado Oliver. Ganhou-o de presente da mãe ao se formar na faculdade, e desde então ele se tornou seu companheiro inseparável — carinhoso, enérgico e leal.


Quando ficou noiva de Marlon, fez questão de levar Oliver para morar com eles. Até então, ele era cuidado por Isabella, já que Karla passava a maior parte do tempo mergulhada no trabalho. Mas agora, sentindo que aquele apartamento seria seu lar definitivo, decidiu reorganizar a rotina — e ter Oliver por perto era parte essencial disso.

Marlon relutou. Não gostava de animais, nunca gostou. Karla, no entanto, foi firme: Oliver fazia parte da vida dela, e ele teria que aceitá-lo. Marlon cedeu, mas jamais escondeu a indiferença diante do gentil cão.

No trabalho, Karla se esforçava para se destacar, mas ser noiva do jornalista mais influente da redação vinha com um preço alto. Seus méritos eram constantemente questionados — muitos colegas sussurravam nos corredores que ela só tinha espaço por causa de Marlon, enquanto outros simplesmente ignoravam sua competência.

Isso a incomodava profundamente. E, para piorar, muitas vezes se sentia diminuída pelo próprio homem que amava. Marlon nunca elogiava seus textos. Sempre encontrava um defeito, um detalhe a ser criticado.

— Não se preocupe, querida, um dia você vai ficar boa nisso — dizia ele, folheando com desdém um artigo que ela havia escrito.

Palavras como essas machucavam. Mas Karla estava apaixonada, e isso a fazia acreditar que talvez ele estivesse certo. Talvez ela realmente precisasse melhorar. Afinal, Marlon era o melhor — ou era isso que todos diziam. E, no fundo, ela ainda tinha esperança de que, um dia, ele veria nela mais do que uma promessa.

Certa vez, durante uma matéria em campo, Karla ouviu o desabafo de uma mulher que relatava como havia sido pressionada por Maximiliano Lazzaro a vender sua propriedade. O empresário queria construir um grande empreendimento na região. Já havia comprado alguns imóveis, mas os moradores que resistiam eram alvo de pressão e sabotagem. Lazzaro especulava, criava obstáculos, tornava a vida daquelas pessoas um inferno até que, exaustos, cedessem — e vendessem por quanto ele decidisse pagar.

O choro daquela mãe sem casa dilacerou o coração de Karla. Revoltada, ela passou a investigar as empresas de Max Lazzaro — como era popularmente conhecido — e logo encontrou indícios de diversos crimes. A vontade de expô-lo era forte, mas, antes de tomar qualquer decisão, decidiu ouvir a opinião de seu noivo.

Marlon analisava a pesquisa de Karla com um sorriso de canto. O material era bom — forte, arriscado, com potencial para estremecer a opinião pública e incomodar gente grande.

Mas aquele nome, Maximiliano Lazzaro, despertava algo a mais nele. Não era só pela força da pauta. Era porque ele sabia de coisas que Karla desconhecia.


Sem comentar nada com a noiva, levou a matéria até Desirée, a dona do Veritas News. Apresentou o dossiê com cuidado, escolhendo bem as palavras. Não mencionou Karla logo de início. Apenas disse que havia uma investigação robusta em andamento, com provas relevantes.


Desirée leu em silêncio, os olhos atentos demais para alguém fingindo surpresa. Depois de um instante, devolveu os papéis a ele.

— Esse caso é sensível. Você assume. Mas mantenha a repórter original por perto. Ela é... persistente. Pode ser útil.

Marlon assentiu. Sabia que havia muito mais em jogo ali do que Karla poderia imaginar.

De volta à redação, ele a convenceu de que estava fazendo aquilo por ela. Que aquele tipo de matéria exigia um nome forte, alguém com peso no jornalismo. E Karla, embora frustrada, acabou cedendo. Ainda confiava nele. Ainda acreditava que estavam do mesmo lado.

Karla ficou triste. Aquela pauta era sua. Mas Marlon, como sempre, soube usar as palavras certas. A convenceu de que, ao ajudá-lo, ganharia experiência — e mais importante: veria a justiça acontecer. Relutante, ela aceitou. Mais uma vez, abria mão de si mesma em nome do homem que amava.

Como previsto, as matérias tiveram grande repercussão. As denúncias chamaram a atenção do Ministério Público, os empreendimentos de Max foram paralisados, e os inquéritos seguiram para os tribunais.

Com o passar dos meses, Marlon passou a inserir informações que não vinham das pesquisas de Karla. Quando ela perguntava de onde vinham, ele desconversava, alegava que sabia o que estava fazendo.

— Confia em mim. Vai dar tudo certo.

E Karla confiava. O alívio de acreditar que estavam no caminho certo era mais forte que qualquer dúvida.

Até que, um dia, Marlon apareceu visivelmente empolgado: Max seria julgado — e condenado — em breve.

— A justiça que você sempre quis, está prestes a acontecer — disse ele, com brilho nos olhos.

Karla sorriu, sentindo o peito aquecer. Lançou-se nos braços do noivo e o beijou com intensidade, experimentando, pela primeira vez, o gosto da vitória. Parecia que, enfim, tudo fazia sentido.


Capítulo 3

O Julgamento

O tribunal estava tenso. Ouvia-se o som de papéis sendo virados, o tilintar nervoso das canetas sobre as mesas, o murmúrio abafado de uma sala lotada, onde espectadores se espremiam para acompanhar o julgamento de Maximiliano Lazzaro — o empresário acusado de abuso de poder econômico e práticas ilícitas no setor imobiliário. Desde o início das audiências, o caso se arrastava como uma tempestade prestes a desabar. Karla Áquila, sentada ao lado de Marlon Félix, respirava fundo a cada palavra proferida, sentindo o peso de tudo o que aquele momento representava.

Marlon, com os óculos cuidadosamente ajustados, mantinha o olhar fixo no promotor, atento a cada argumento. Parecia seguro, quase satisfeito.

Karla, por outro lado, observava o réu. Maximiliano Lazzaro estava irreconhecível — magro, envelhecido, os ombros curvados como se carregassem o peso de tudo o que havia feito.

Era difícil associar aquela figura apagada ao homem altivo e desafiador que ela conhecera meses antes. As evidências e os artigos assinados por Marlon, que haviam abalado a opinião pública e pressionado o Judiciário, agora se empilhavam contra ele.

E Karla, apesar de tudo, sentia um nó na garganta. Não era compaixão — era a estranha sensação de assistir o império de alguém desmoronar diante dos próprios olhos.

— Eu diria que ele será condenado — disse Marlon, a voz fria, como se apenas narrasse um desfecho inevitável. — O promotor Munhoz é conhecido por suas estratégias cirúrgicas. Hoje é o dia da justiça.

Karla apenas assentiu. O tom de certeza nas palavras de Marlon parecia selar o destino de Maximiliano. Ela queria acreditar que tudo, enfim, estava resolvido. Que o homem que tanto fizera sofrer inúmeras famílias pagaria por seus atos.

Olhava para Max no banco dos réus com desprezo — mas, mesmo vendo-o ali, curvado, vulnerável, algo dentro dela se revirava. Era como se sua consciência lutasse para entender se aquilo era mesmo justiça… ou apenas o fim de uma peça bem encenada.

Ainda assim, escolheu acreditar. E, naquele instante, deixou que a esperança falasse mais alto.

O promotor fez uma última revisão em suas anotações e se levantou, tomando a palavra com autoridade.

— Excelência, senhoras e senhores do júri, tudo o que vimos até agora aponta para a culpa do réu — começou ele, a voz firme. — As provas são claras, e os depoimentos, consistentes. Maximiliano Lazzaro, com sua influência desmedida, desmontou o tecido social em benefício próprio. A verdade é inegável.

Marlon lançou um olhar rápido para Karla, certo de que o desfecho estava próximo. Mas, então, o juiz pigarreou e interrompeu o discurso.

— Antes de prosseguirmos, foi protocolada, ainda esta manhã, a substituição da defesa do réu.

As cabeças se voltaram, confusas. A porta do tribunal se abriu com um rangido lento.

Gabriel Wolf atravessou o salão com passos seguros, sem pressa, como quem já sabe exatamente onde ficará. O terno escuro parecia absorver a luz, e o rosto impassível não revelava nada — nem urgência, nem dúvida. Apenas foco.

O juiz ergueu os olhos por cima dos óculos.

— Dr. Wolf, sua petição de substituição chegou muito tarde. Houve alguma dificuldade?

— Apenas um entrave processual, excelência. Já resolvido — respondeu com polidez contida.

A resposta era perfeita: curta, objetiva, impossível de contestar e, ao mesmo tempo, reveladora — Gabriel chegava não para se justificar, mas para assumir o controle. O promotor Munhoz, já havia enfrentado aquele adversário antes, percebeu isso antes mesmo de Gabriel se sentar; Karla percebeu logo depois, com um arrepio involuntário.

O clima mudou.

Subitamente.

Não havia drama na postura dele.

Não havia arrogância.

Havia domínio — e isso bastava.

Karla sentiu o estômago revirar. A atmosfera do tribunal havia mudado — como se, de repente, um novo jogo tivesse começado e ninguém soubesse as regras.

Ela franziu a testa. Não esperava vê-lo ali. A presença daquele advogado era como uma tempestade súbita em céu limpo. E ele não era qualquer um.

Gabriel Wolf era famoso por sua retórica afiada e pela fama de invencível. A Wolf & Santiago Advogados Associados era conhecida por defender figuras controversas, e Gabriel raramente assumia causas com prognóstico tão desfavorável.

Max Lazzaro já havia tentado contratá-lo antes — sem sucesso. Gabriel nunca se interessou pelos casos dele. Mas agora, ali estava — assumindo uma defesa praticamente perdida. A súbita mudança despertava desconfiança.

Sua postura exalava confiança, quase como se soubesse de algo que mais ninguém sabia. Tinha um semblante agradável, mas, às vezes, sua expressão resvalava na arrogância — uma mistura de desdém e autoestima elevada que beirava o desprezo.

Karla e Marlon trocaram olhares e voltaram-se para o promotor. Ambos sentiam: algo havia mudado nos bastidores.

O promotor, por um momento, hesitou ao encarar Gabriel — mas logo retomou sua fala, como quem tenta ignorar o inevitável.

— Estamos diante de um réu que não tem desculpas, nem arrependimento. A pena de prisão é a única medida que pode ser tomada neste caso.

Gabriel se levantou com calma. Não precisou dizer uma única palavra para atrair todos os olhares — sua presença discreta, porém imponente, bastava.

Jovem, de estatura mediana, movia-se com uma naturalidade quase ensaiada. Havia algo em sua postura que dominava o ambiente sem esforço.

Quando começou a falar, a voz era precisa. Cada palavra parecia lapidada.

De pé, ajustou a gravata, segurou a caneta entre os dedos e começou a dizer:

— Excelência… antes de discutirmos emoções, precisamos discutir o direito.

O silêncio que tomou o tribunal não era teatral: era técnico. Era respeito.

— As provas apresentadas são volumosas, mas não necessariamente sólidas — prosseguiu. — Foram agrupadas de forma conveniente, não rigorosa. E há testemunhas com interesses diretos no resultado deste processo. Alguns detalhes que deveriam ser acessórios tornaram-se centrais. E provas centrais foram tratadas como meros detalhes.

Munhoz suspirou — um microgesto, quase imperceptível.

Mas suficiente.

Gabriel avançou:

— Justiça não se faz com manchetes, promotor.

Voz firme, mas sem hostilidade. Apenas precisão.

— Justiça se faz com consistência.

O ambiente se encheu de tensão.

Marlon lançou um olhar para Karla. Ela estava rígida, o olhar fixo em Gabriel, como se tentasse entender o que acabou de acontecer.

Ele modulava a voz de um jeito que fazia sua retórica impressionar. Não dramatizava — apenas falava. E, por algum motivo, aquilo bastava para desestabilizar tudo ao redor. As pequenas brechas processuais eram dissecadas com uma profundidade desconcertante.

Gabriel passou a confrontar as evidências com precisão cirúrgica. Não inventava falhas — apenas expunha contradições que, até então, ninguém havia conectado. E, nas mãos dele, cada detalhe ganhava o peso de uma peça decisiva.

Ao citar as matérias jornalísticas escritas por Marlon, fez isso com uma candura que beirava o desdém.

— Vejamos, por exemplo, os artigos assinados pelo jornalista Marlon Félix — disse Gabriel, virando-se levemente para o júri. — Um profissional respeitado, sem dúvida. Mas mesmo os mais experientes podem, por zelo ou confiança excessiva na fonte, deixar passar informações relevantes.

Fez uma pausa curta.


— E a principal fonte da investigação, apresentada como uma whistleblower de credibilidade, mantém relações financeiras diretas com um dos maiores concorrentes do senhor Lazzaro. Relações que constam nos autos, mas que não foram devidamente destacadas ao público — e tampouco analisadas com o rigor necessário. Isso compromete, sim, a solidez da acusação.


Marlon sentiu o sangue subir para a cabeça. Ele não esperava ser alvo direto da defesa.

Karla olhou para ele, os olhos arregalados. O que ele faria?

Mas antes que Marlon pudesse reagir, o promotor hesitou — estava desconcertado. Não era esperava ser confrontado com tanta firmeza.

Conforme as horas passavam, Gabriel se entregava à batalha, e às vezes ia além do tom. O juiz precisou intervir mais de uma vez, advertindo-o por tentar afetar emocionalmente o promotor.

Houve um momento em que Gabriel avançou demais, a voz elevada pela indignação:

— Está brincando com o júri! Essas “provas” não sustentam a acusação! Isso é uma tentativa de condenar meu cliente com base em julgamentos morais, não jurídicos!

O martelo soou como um trovão.

— Silêncio na sala! — ordenou o juiz, duro. — Dr. Wolf, contenha-se. Este tribunal exige ordem e respeito. Mais uma interrupção intempestiva e tomarei medidas.

Gabriel cerrou os dentes, lutando contra a própria fúria.

— Minhas desculpas, excelência — disse ele, sentado rapidamente, tentando recuperar o controle.

A caneta em sua mão começou a riscar compulsivamente o bloco de notas. Era um gesto nervoso que expunha o colapso iminente.

Rick, seu sócio, observava da última fileira, tenso. Inclinou-se para frente e fez um gesto sutil com a cabeça:

— Você está no limite.

Gabriel captou o sinal. Respirou fundo, fechou os olhos por um segundo.

Max estava nervoso, Munhoz o descontrolava com facilidade e ele respondia as perguntas de forma que o comprometia por completo. Naquela hora, Gabriel já beirava o arrependimento de ter aceitado a defender Max.

— Excelência, solicito que a pergunta seja reformulada. A forma atual induz a resposta e pode prejudicar o depoente.

Mas, ao ser provocado por Munhoz, a tensão transbordou por um instante:

— A acusação se apoia em suposições, não em provas — disparou, mais alto do que deveria. Está claramente tentando confundir o depoente, meritíssimo.

O juiz interveio imediatamente:

— Dr. Wolf, contenha-se.

E Gabriel conteve.

Respirou.

Sentou-se.

Apertou a caneta como se fosse a única coisa que o prendia ao chão.

Rick mais uma vez sinalizou da última fileira, discreto.

Gabriel fechou os olhos por um instante.

Quando os abriu, o lobo tinha voltado — porém um lobo disciplinado.

Munhoz como um experiente jogador de poker, tira uma carta da manga, evidências que fazia Max se contradizer, dava um significado quase literal.

Gabriel, já não podendo mais se permitir usar a tática de acuar Munhoz, então avançou um passo.

— Excelência, peço um breve recesso. Essas evidências foram apresentadas agora, e eu preciso de alguns minutos para analisá-las adequadamente. Trata-se de uma acusação grave, e a defesa não pode se manifestar sem o devido exame.

O juiz consultou o relógio, suspirou.

— Concedo vinte minutos. Apenas vinte. Mas, Dr. Wolf, qualquer novo episódio como o anterior será registrado como conduta incompatível.

— Agradeço, excelência.

Gabriel saiu da bancada com passos tensos. Ao cruzar a porta, passou por Karla. Os olhos dela acompanharam sua saída com uma mistura de repulsa, fascínio e inquietação.

No banheiro, Rick fechou a porta e virou-se imediatamente para Gabriel.

— Você precisa se acalmar. Está perdendo o controle — disse ele, firme. — E perdendo o controle, perde o caso. Não é com raiva que vamos vencer o Munhoz.

Gabriel, ofegante, lançou um olhar tenso ao sócio.

— Eu sei. Mas o idiota do Max, quando abre a boca, se complica sozinho. O Munhoz nem precisa se esforçar.

Rick pousou a mão no ombro dele.

— Então volta para o jogo. Respira. O lobo caça com calma. Você ainda está no comando.

Gabriel encarou o espelho, a mandíbula travada.

— Você sabe o que fazer — murmurou a si mesmo.

Jogou água fria no rosto. Quando ergueu a cabeça, o olhar já era outro.

O lobo estava de volta.

De volta à sala, Gabriel retomou o controle com precisão. Fazia perguntas direcionadas, ajustava o contexto quando Max se complicava, e conduzia o tribunal como um enxadrista conduz a partida.

Virou-se ao júri.

— O que vemos aqui não é apenas um julgamento. É uma narrativa construída por jornalistas que omitiram dados importantes, por fontes que não revelaram seus vínculos e por rivais políticos que lucram com o caos. O senhor Marlon Félix, por exemplo — disse, olhando-o com frieza — utilizou uma fonte ligada financeiramente a um concorrente direto de Lazzaro. E isso nunca foi revelado ao público.

Marlon estremeceu.

Karla franziu a testa.

Gabriel concluiu:

— A verdade não pode ser construída sobre omissões.

Gabriel não dava trégua, percebendo o cansaço do promotor, ele explorava os mínimos detalhes técnicos das provas. Até que o julgamento mudou de direção. O promotor havia perdido o impulso. A narrativa da acusação parecia atravessada.

O promotor, já cansado, pediu adiamento diante das reviravoltas apontadas.

— Indeferido, por ora — disse o juiz. — Prosseguiremos com o que consta nos autos. Caso surjam dúvidas técnicas, retomamos as questões posteriormente.

Gabriel aproveitou a deixa.

— Obrigado, excelência — com um ar quem tinha certeza de que o jogo estava a seu favor.

O juiz suspendeu a sessão para análise das novas informações.

Quando a sessão terminou, Munhoz aproximou-se de Gabriel, a toga esvoaçando.

— Parabéns, Dr. Wolf. Mais uma vez, você deu o seu espetáculo.

— Foi por pouco, Munhoz. Por um instante, achei que você iria encerrar o show com chave de ouro.

— Eu ainda não desisti do terceiro ato, Gabe.

— Sempre o terceiro ato… — disse Gabriel, com um meio sorriso. — A plateia merece.

Munhoz estreitou os olhos.

— Só espero que, no fim, você saiba de que lado está.

— Nos vemos por aí, promotor. Foi uma honra, Dr. Munhoz.

— Não para mim, Gabe. Não para mim — disse Munhoz antes de se afastar.

Na saída, Gabriel cruzou com Karla. Os olhares se encontraram por um instante. Ele percebeu algo naquele rosto — indignação, confusão, talvez algo além.

Ela, por sua vez, reconhecia nele o símbolo de tudo que questionava. O símbolo de perpetuação da injustiça.

Todos pensavam que seria uma condenação rápida, mas Gabriel estendeu o julgamento e se arrastou por novas audiências, novos recursos, ajustes, debates técnicos e acordos. Ele retornou ao campo de batalha diversas vezes com sua equipe de advogados, enfrentando a promotoria em sucessivas rodadas de embates jurídicos. Ao final, o juiz proferiu o veredito:

Maximiliano Lazzaro foi absolvido das acusações que poderiam levá-lo à prisão. Condenado apenas em algumas ações cíveis, com indenizações que mal arranhavam sua fortuna — nada que afetasse sua vida financeira.

Seu sonho de ser o próximo governador permanecia intacto. Ele estava livre para se candidatar.

E, ironicamente, aquele julgamento espetaculoso tinha lhe rendido um benefício inesperado: seu nome agora era conhecido, estampado em manchetes e debates, um turbilhão de publicidade gratuita que, com o ajuste certo, poderia ser usada totalmente a seu favor.

Karla ouviu a notícia pelo rádio, voltando da redação. Apertou o volante com força. A justiça que parecia iminente havia escorrido pelos dedos.

E um nome ecoava em sua mente:

Gabriel Wolf.


Capítulo 4

Um Café Com

Sabor De Confronto


A cafeteria era um refúgio de tranquilidade para Gabriel. As luzes amareladas criavam um ambiente acolhedor, contrastando com o caos da cidade lá fora. O cheiro de café recém passado se misturava com o aroma sutil de canela que vinha de algumas mesas ao redor. Ele estava sentado ao fundo, em uma mesa pequena junto à parede de tijolos aparentes. Sua xícara de café preto fumegava, e seus olhos estavam fixos no tablet, onde lia as manchetes do dia.


A porta se abriu, acompanhada do som de sinos que anunciavam a chegada de um novo cliente. Gabriel, imerso em seus pensamentos, levantou o olhar ao perceber uma movimentação mais determinada do que o normal. Ele se deparou com uma mulher de uma beleza ímpar. Seus olhos eram intrigantes e familiar, doces, mas ao mesmo tempo intimidadores. Ela tinha uma expressão de determinação e ousadia, o que imediatamente chamou sua atenção.


Vestia um elegante vestido azul escuro que contrastava com os cabelos caindo suavemente sobre os ombros e sua pele branca, quase pálida. Gabriel notou a firmeza de seus passos, acompanhada pelo som rítmico do toc-toc de seus saltos no piso, que parecia marcar cada movimento gracioso. Ela exalava confiança, como se tivesse entrado na cafeteria com um único propósito em mente.


Antes que ele pudesse desviar o olhar ou reagir, a mulher caminhou direto até ele e, sem pedir permissão, sentou-se à sua frente. Gabriel arqueou uma sobrancelha, surpreso, mas deixou escapar um sorriso discreto, como quem aprecia a ousadia.

— Dr. Gabriel Wolf, presumo — disse ela, sua voz suave, porém cheia de propósito.


Ele apoiou o tablet na mesa e analisou a mulher por um momento antes de responder.


— Sou eu. — Seus olhos verdes brilharam com curiosidade, ele reconhecia aquele rosto, mas não conseguia lembrar de onde. — E você é...?


— Karla Áquila, jornalista do Veritas News. — Sua resposta foi direta, combinando perfeitamente com sua postura confiante.


Gabriel relaxou na cadeira e lançou um leve sorriso ensaiado, tentando suavizar a tensão que sentiu surgir.


— Veritas News. Interessante. — Ele gesticulou para a xícara à sua frente. — Aceita um café? Eles servem o melhor da cidade, sem dúvidas.


Karla hesitou por um momento, como se tentasse decidir se deveria aceitar a gentileza de alguém que claramente queria desviar o rumo da conversa. Mas, antes que pudesse responder, Gabriel sinalizou para o atendente e pediu outra xícara.

— Considere um convite para apreciar o que há de bom neste lugar antes de começarmos o que imagino ser um debate caloroso — disse ele com um sorriso discreto surgindo.

Ela estreitou os olhos, desconfiada da tentativa de Gabriel de amenizar a situação, mas permaneceu onde estava.

— Vamos ver se o café é tão bom quanto sua reputação como advogado — respondeu Karla, cruzando os braços sobre a mesa.

— E o que você gostaria de discutir comigo, jornalista Karla Áquila? — perguntou Gabriel, apoiando os cotovelos na mesa e focando toda sua atenção nela.

— Max Lazzaro. — Ela foi direta, sem rodeios. Seu olhar parecia querer penetrar qualquer defesa que Gabriel pudesse apresentar. — O homem que você acabou de livrar da cadeia e, de brinde, praticamente abriu as portas do Palácio do Governo para ele, já que está usando toda a repercussão do caso para se promover politicamente.

Gabriel sentiu seu ego inflar. De fato, a vitória no caso de Lazzaro era uma de suas obras-primas.

O café chegou, mas a garçonete o entregou diretamente a Gabriel, sem sequer olhar para Karla.

Ele apenas desviou o olhar para agradecer com educação, tocando levemente a mão dela:

— Obrigado, Ellen.

Ela sorriu com familiaridade, o que denunciava certa simpatia por aquele cliente.

Karla observou a cena e, quase instintivamente, comentou com um sorriso sarcástico:

— Atendimento diferenciado, doutor? Ou ela só serve o café assim para os clientes mais... especiais?

Sem responder, Gabriel girou a xícara que acabou de receber — não para si — mas para entregá-la a Karla, com movimentos calmos, quase ritualísticos, como se ignorasse por completo a provocação implícita.

— E o que há no caso do Max que tanto te incomoda? — perguntou, enquanto pegava a própria xícara logo em seguida e aspirava o aroma antes de dar um gole.

— Tudo. — Karla inclinou-se sutilmente, a voz baixa, mas densa de indignação. — Você o defendeu sabendo exatamente quem ele é. Sabendo do que ele fez. De quantas vidas ele arruinou. Isso não te tira o sono?

Gabriel pousou a xícara com delicadeza. Seu sorriso, antes casual, se contraiu em algo mais duro, frio. Ele ajeitou-se na cadeira e fitou Karla com uma expressão que oscilava entre desafio e cálculo.

— Minha consciência está perfeitamente em paz, Karla. Todos têm direito a um julgamento justo, e meu papel é garantir que o processo seja seguido à risca.

— E se o processo é falho? — Karla rebateu, cruzando os braços novamente. — Você acha que isso justifica ajudar um criminoso a se safar? Não sente que está perpetuando a injustiça?

Gabriel segurou o olhar dela, mantendo sua expressão inabalável.

— O que você chama de "injustiça", eu chamo de assegurar que o sistema jurídico funcione como deve. A lei não é um espetáculo moral, Karla. Ela existe para ser aplicada com precisão, não com emoção.

Karla franziu o cenho, inclinando-se ainda mais para frente, os olhos desafiadores. O perfume dela já estava quase superando o aroma do café que Gabriel apreciava.

— Prático, não? Esconder-se atrás das tecnicalidades para defender gente que você sabe que fez coisa errada. Às vezes parece mais um exercício de ego do que de justiça.

Gabriel apoiou a xícara no pires com cuidado, sem desviar os olhos dela.

— Você está confundindo as coisas. Meu trabalho é garantir que o processo funcione — mesmo quando a pessoa no banco dos réus te dá vontade de pôr na jaula e depois jogar a chave fora.

Karla inclinou-se levemente para frente, os olhos estreitos.

— Engraçado. Parece que esse "trabalho" funciona melhor para quem pode pagar seus honorários.

Gabriel manteve o tom calmo, mas a voz ganhou um peso mais sério.

— Não nego que justiça é cara, Karla. Mas injustiça é ainda mais.

— Mesmo quando isso significa que pessoas inocentes continuarão sofrendo enquanto homens como Max Lazzaro ascendem ao poder? — Karla insistiu, suas palavras iam ganhando peso.

Gabriel pousou a xícara com cuidado, respirando fundo antes de continuar. Inclinou-se levemente para a frente, os olhos fixos nos dela.

— Se Max Lazzaro é culpado, cabe ao Ministério Público provar isso, sem brechas. E até agora, eles não conseguiram. Meu trabalho é justamente apontar essas falhas, Karla. Porque o dia em que começarmos a aceitar condenações frágeis, qualquer um pode ser arrastado para o banco dos réus. Até você.

Karla arqueou uma sobrancelha e recostou-se na cadeira com os braços cruzados. Ficou em silêncio por um instante, apenas o observando. Depois, deixou escapar um sorriso quase irônico.

— Você é bom. Isso eu reconheço. Consegue fazer o diabo parecer um incompreendido.

Ela fez uma pausa, o olhar ficando mais sério.

— Mas será que algum dia você vai se importar com o que acontece fora dessas paredes? Não estou falando do jogo jurídico, mas das pessoas. Das vidas que desmoronam quando você "só está fazendo seu trabalho". É fácil não enxergar o estrago quando se vive numa redoma… confortável, com cafezinho servido no ponto por uma garçonete simpática.

Gabriel não respondeu de imediato. Apenas observou Karla, como quem analisa um argumento que não dá para descartar tão fácil.

— Talvez um dia, Karla — respondeu Gabriel, ajustando os punhos da camisa com calma. — Mas até lá, continuo fazendo o que faço de melhor: seguir a lei. Mesmo quando isso irrita algumas pessoas… especialmente jornalistas.

Karla se levantou devagar, pendurando a bolsa no ombro com um movimento tranquilo.

— Você é difícil, Dr. Wolf. Mas, com todo respeito… eu também sou.

Ela começou a sair, mas parou na metade do caminho e olhou por cima do ombro, a voz baixa e firme:

— Ainda vou descobrir o que realmente te motiva. E quando isso acontecer, espero que esteja preparado. Até logo, doutor.

Gabriel a acompanhou com os olhos até ela sair. O som dos passos se perdendo do lado de fora da cafeteria. Ele tomou o último gole de café, já frio, e deixou escapar um leve sorriso de canto.

Ela era diferente. E ele sentia lá no fundo que aquela não seria a última vez que cruzariam os caminhos.

Não mesmo.


Capítulo 5

Batalhas E Guerras

Marlon estava furioso. A forma como Gabriel o havia citado no tribunal o corroía. Ele havia construído cuidadosamente a narrativa, garantido a repercussão nos veículos certos. Vários jornalistas cobriam o julgamento e, com a esperada condenação de Max, ele finalmente se consagraria como um jornalista investigativo de prestígio.

E então… tudo desmoronou.

— Marlon, eu te falei que aquelas fontes não se sustentavam — disse Karla, tentando conter a indignação. — As pontas soltas estavam claras. E agora você me apaga completamente dessa história, como se a investigação não tivesse começado comigo?

Marlon bufou, desviando o olhar.

— Karla, pelo amor de Deus… não começa. Você ainda tem muito o que aprender. Não tente ensinar o vigário a rezar missa.

Karla ficou irritada com a resposta cruel de Marlon. Ensaiou uma discussão acalorada, mas o peso daquele dia a venceu. A vontade de que tudo passasse logo foi maior, e ela decidiu não responder como ele merecia.


No dia seguinte, já na redação do Veritas News, Marlon convocou Karla, o editor-chefe Maurício Medeiros — seu amigo pessoal — e os demais jornalistas que haviam trabalhado no caso Maximiliano Lazzaro.


Ele entrou na sala com um semblante tenso, segurando uma pasta de documentos com força demais.

— Pessoal — começou, sem rodeios — Max teve sorte. Ninguém esperava que a Wolf & Santiago entraria nesse jogo, ainda mais no apagar das luzes. Minhas fontes até mencionaram uma tentativa de aproximação dele com o Dr. Gabriel Wolf, mas o próprio advogado sempre negava envolvimento. A verdade é que ele entrou no último minuto… e virou o jogo.

Marlon andou pela sala, inquieto, a voz começando a ganhar um tom conspiratório.


— Agora, Maximiliano é favorito na corrida para o governo. E se ele ganhar, podem ter certeza: vai vir com sangue nos olhos. Ele é vingativo. E o Veritas News está na mira.


Ele parou, olhou nos olhos de cada um.

— Se vocês prezam seus empregos, e esse jornal, é hora de nos unirmos. Temos que derrubar Max antes que ele derrube a gente.

Karla sentiu um arrepio.

Olhou para Marlon, sem reconhecer o homem com quem dividia a vida.

Ele não falava mais de justiça, nem de apuração. Falava em atacar antes de ser atacado.

Aquilo não era jornalismo. Era guerra pessoal disfarçada de manchete.

— O que você está sugerindo, Marlon? — perguntou Maurício, cruzando os braços, desconfiado.

Marlon respirou fundo e lançou seu plano, como se estivesse num tabuleiro de guerra:

— A Wolf & Santiago têm um histórico. Já tiraram da lama vários figurões que ninguém imaginava ver livres. O que eu proponho é simples: a gente mira neles. Se encontrarmos algo comprometedor nesse escritório — algum escândalo, conflito de interesse, manobra ilegal — conseguimos minar a vitória de Max. Ele perde apoio, e de quebra a gente derruba outros “peixões” que vivem nas sombras do sistema.

Maurício arqueou uma sobrancelha, cético.

— Você tem certeza de que isso não é pessoal? Quer mesmo culpar um advogado só porque ele fez o trabalho dele melhor que você esperava?

— Não é isso — rebateu Marlon, elevando o tom. — Esses caras são abutres. Se alimentam das falhas do sistema. Defendem criminosos com a desculpa de que estão defendendo a lei. O nosso trabalho é expor isso. Eles são parte do problema.

— Ok..., mas para mim parece mais vingança do que denúncia — retrucou Maurício, olhando firme para ele. — Ainda mais depois do jeito que o tal Gabriel te tratou no tribunal. Aquilo mexeu com teu ego, não foi?

Marlon forçou um sorriso, tentando disfarçar o incômodo.

— Claro que não! Qual é, Mao-Mao? Você está comigo ou não está?

Maurício hesitou por alguns segundos, depois soltou um suspiro resignado.

— Tudo bem. Vamos apoiar... por enquanto. Mas quero ver fatos, Marlon. Nada de teoria da conspiração.

— Vai ter. E rápido — respondeu Marlon, voltando-se para Karla com um olhar incisivo. — Quero que você levante tudo o que puder sobre Gabriel Wolf e os casos grandes que a Wolf & Santiago defendeu nos últimos anos. Quero saber o que ele pensa, o que o move… e qual é o ponto fraco dele.
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